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dades focaes. comprchenderam isto e depois de térem aberto os olhos com o officio do míniste- rio do Reino começaram outra ver à fechal o, rã que as praias não lcassem deshabitadas de Lanidtas antes que os temporaes do interno co- meçassem a hab as Em todo o eso animação das pras com ou sem roleta está por pouco tempo porque asi ão já.não está muito para banhos de mar. Nem para. banhos. de. mar nem pára touros é is pêxe em Lupa, onde a ha o mau em 
Dede as enchentes que de nero fariam a fotona 
inverno estã a bater é porta O seu carão de visit anda já ahi por todas às partes, nas castanhas assadas que já enchem de fa- Ho as portas das tabermas, no marmelo cosido, que enche as ruas com o seu pregão, nos americanos ue vão cheios de gente pará a Feira do Campo ande, os Menros que já se enchem, tods às 

fuma! ala cheia de gaz e de espectadores. Um dos mais cheios até agora tem sido O thca- tro da Trindade e ainda não principiou a dar re: portorio novo, ainda não apresentou a aua nova Estrela, a Bepa, e graciosa é festejada actriz, que depois 4 uma ourne gloriosa. pelo Brazil vem à Litboa fazer a epocha de iaverno no theatro da Trindade, theateo de que astumme à direeção O Sousa. Bastos, que não é 46 um escriptor thêatral 
dos mais festejado, como tambem Um dos em- prezarios. mais habtis, mais inteligentes & mais Sabidos em coisas de thtatro, que ha hoje na nossa 
 gmentad il E menta com Uma actriz ilustre querida do público como a Pepa, à companhia dá Trine dade que contava já actrizes do valor de Anna Pe. era, Augusta Cordeiro, Amelia Burros, Mercedes Basco, Fantony, Teaurã, augmentada com um agior tomo gragadksimo comi Alhedo de Carvalho, a companhia. que tinha já um grupo de artists. disnctos como Augusto, Quêiror, Portugal, Gomes, Oliveira, Justino, o iheatro dê Trindade promeite-nos unia bella Gpocha de in- 

O Gymnasio tem tambem este amo a sua ex. celiente companhia de. comedia reforçada com ima actrie muito distinct à Josepha | Oliv que deixou este anno a. opera comica pela medio, onde o neu talento lhe garante um lugar 
e lu apiindes a usa plan colo eo mediante: estavam. já demonstradas! brilhantemente. pela amei como ela repesentava & iza às deus 
frei bicos. oa 

No Gytmnasio debutou n'oma comedia em Fausto e Margarida em que fer disineta “uma scema, de Embriaguez é muma comedia em 4 
atos o Grilos em que tem muito pouco que fa" Zer$ mas o pouco que ella fz muito bem. E a respeito dita comedia que eu hu quatro annos traduri da comedia Vast Recuard Let cer 
Jse permitam me que volte a repetir umas coisas ds pi tenho repetido bla veres a respeito 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   

    

  

to, sestro de confundir completamênte traductor com auctor e dahi O 
costume de chamar muitas vezes ao palco os tra 
ductores das. peças, que agradam, como se elles 
tivessem alguma Goisa com isso. “Tenho me submetido algumas vezes a esse 
costume, reservando o direito de protestar contra 
elle, e aqui tenho protestado varias vezes — para 
no prejudicar 0s interesses das empregas, porque o público irrita se quando o traductor não appa 
Fei a hgradecer as chamadas, patea as peças — 
como. por exemplo parcou 0º Bebé na primeira 
noite quando Pinheiro, Chagus, o raducior de 
Fecusava à apparecer, visto não ter nada com o 
Sutcesso da comedia E protestando contra essa confuzão entre au- 
ctor É tradutor eu tenho me reservado o direito de dizer ds obras, que traduzo, O bem ou mal que 
delas penso, porque de maneira nenhuma me 
considero solidario com os auctores nem nos ap- 
plausos nem no desagrado, que às suas obras pio- 
Vocam 

Disse isto aqui mesmo quando a Sociedade onde a gente se aborrece teve um exito enorme no 
thestro de D. Maria, tenho o úito todas às vozes 
que se trata dfuma traducção, porque, sô ráris 
Simas vezes o publico, nos seus aplausos destin- ue 0 trabalho c ns responsabilidades do auctor, 

o trabalho é das responsabilidades do traductor, 
e mesmo que porventura se queira dar aos ap" 
Plausos ou ds censuras do publico a um traductor 
à significação de applauso ou censura à escolha 

  

     

  

  

  

  

   

da obra que traduziu, essa significação não colhe porque raras vezes essa mesma responsabilidade 
de acolha Me compete. ns 

já que citei aqui uma vez o nome glorioso de Pinheiro Chagas permittam-me citar à sua opinião 
anctorisadissima & incontestavel, quando, tendo traduzido o Rabagas de Sardou para o theutro 
de D; Maria, criticou severamente à peça em es- 
plendidos folhetins no Jornal do Commircio, fo 
lhetins que fazem lei, pelo nome que os firma e 
pela logica de ferro da sua argumentação, em ma 
teria de responsabilidade de traductores, 

  

  

  

O ibeatro Wa Avenida abre daqui a dois dias 
pániia de que É emprezaria e directora a géntil sima e apolaudida netiz Qinira Dolonia, e de que é inestro o nosso querido amigo e companheiro de trabalho, Cymáco Curdoro, À companhia tem 
& ente as aires Dra a br Aura dos Santos ue é uma das melhores cantoras «opera comica que ha em Portogal. : À peça de abértura é a magica Lenda do Rei de Granada do sr. À. Antonio d Oliveira, magica que ba. annos se representou com grande agrado no theasro das Variedades, Agr essa magica tem à refazer lhe a novidade deliciosa musica de Gy riaço Cardoso. um desempenho de primeira or: dep um mnenscene e cenario [osso 
dessa magica e da inaugoração da empresa Cinira jo, à que desejamos todas as Felicidades Nicidades de que eli está ão certa, que arrósta com todos os Hoguiço inaugurando bus Espe 
ctaçulos no dia 13 e a ma sôxta Feira! 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    

Gervasio Lobato. 

Exposição Industrial Portugueza x +c, 
(Congidido doom (OO 

Grupo XUMI. rktelojoaria). Augusto Justiniano 
de Araujo. Augusto Cesar dos Sandos e Manuel An- 

Ribeiro, que são os unicos expositores. 
upa. XLIV. (Jnstrumentos musicos), Expõe 

este grupo os srs.: Joseph Delarue, Neuparih, 
Carneiro & (+. dlanuel José Gomes, Henrique Mon 
feira Se filho. Custodio Cardoso Pereira, Joaquim 
José du Rocha Se Falha, 

Grupo XLV. (Obra de sellero e correeiro). Tem 
Jugar neste grupo a exposição do sr Rocha & 
Silva que é o unico expositor. 

Grupo LVIK. (Construeção naval + pescarias) 
Expõe, méste grupo a Companhia de linifcios por. 
tuguiezis; Domingos Antonio de Abreu, Julio Braz 
de Lemos ele. re. 

Grupo XLVII (muchinas de vapor e diversas) Vêem'se, aqui, as exposições : Viura Theotonio 
Xavwer dé Filho + Sociedade primeiro de Notembro ; 
Julio de Franco ; José Maria Lourenço Junior e tam- 
tos outros já citados. à 

m elussé determinada expõem nesta secção Os 
srs. Jouquim Correias Joaquim. Rufino Ribeiro; 
Manuel Maria de Sousa ele 

      

  

    
  

  

  

    

   

    

“Assim acabamos de ennunciar, os expositores 
das galerias do Museu, trataremos agora da gule- 
ria nonexa em que expõem. as, escólas indus- 

  

  

  Te ai lugar o Instto Industrial e Conte eiul de Luton + cuja exposição é bastante notável, Tem mad de duzentos objectos, tobresabindo os instrumentos de prisão A ilerentes “oficinas apresentam se bem e 
fazem lona d aua direção Nas Jseulas Induslriar, diimguie-se o Marques de mia oi esposo é sobremodo agradavel, 
Runes escolas. Cmpos Alia; Eradesso da Sil 
eira afonso Domingues; D. Amelia; Damião de 
coiso Dl Leonor; Domingos Sequeira. D. Maria Bias Victorino. Dumasio  Jacome Ratton é Pedro 
uns, que apresentam alguns desenhos bem fei- 
tos é agtadaveis Ea Vas passar 05 amnexos, que io so muitos, mas antés de os citar, recapitolaremos o que das galêrias do, Museu, mais, se nos evidenciou: À Brando vartedade de indistrias mova, em Portu 
qi” É um dos factos que nos impresbionou mais 
Sgtadavelmente, 

  

  

  

  

  

  

  

 



    

     

O OCCIDENTE 
            

“Vamos dizer quaes são + Branqudos é Quingue- 
marias, objectos que já dantes eram vendidos. 
como bxtrangeiros Lavores em couro, o que éuum 
irabalho, novo. Pastamaneria Juta é Bourreles de 
Jedimmtando. perfeitamente o que se importava 
até” aqui, Harba. Come imitândo à barba de ba 
Jeia. Timifiios, uma. completa novidade em te 
“los para Vestidos de senhora, Grandes nov 
tambem se apresenta na fabricação dos fcidos de 
Bigodão. As Perfumarias imitando perfeitamente 
tuto vo que Se/importava, Estneias e Goias. 
Puados Su: corda. para michinas de te 
Aleatrão mineral. e diversos extractos, Vernizes é 
altas. Tintas finas, em tubrs, para paleta. Metta- 
rgia. sobresahem” às portas. ondulados, com 
candeeiros, ste, etc, Limas e grosas Prejarução 
de couros, ha. Rovidadade nó preparo da peilo 
chamada lagrima: Em pharmcia grande é a per. 
feia mtimgida é novidades em pastilhas e capsu- 
Inss Golohões de arame, imitação dos americanos. 
Macinas para, fabrica telha pelo modelo marse- 
dez. US de cobre, et. Obras de cinco, a 
quetê para molduras: Fiação de linho, rouparia, 
Bee” Ge ão, induntrias em que se mota grande 
destnvolimento, Ole os ana sio bem 
fabricados, ee, cre. 
ana strã, Que algumas das novas industrias 

não pise tentativa. Comtudo a protecção 
ul Rcer-se Na sentir duma forma, bensiica 

Wisrecem bastante auxilio e symparhia porque 
na Induetria esti a nobiltação do pais. 

  

  

   

    

  

  

  

  

Osannexos Ao sai da galeria principal, encon- 
raso à direta uma Gere de anexos, cons- 
Arucgões d'um caracter extremamente provísorio, 
mas de bom aspecto. Assim, à Fabrica de uudros 
na Amora, cuja exposição, é uma garrafa enorme, 
Tormad por centenas de garrafas pretas. Segui: 
doy está "a instalação da casa Frederico Collares, 
esbosição que é bastante honrosa para este ser 
nhor. 

Mais adiante, está a exposição do se. Eduardo 
augusto. Pinto. de Magalhães, em que se apreciam 
algans belos productos da” sua fabrica de Jadri- Ihos mosaicos. No extremo, do fundo da rva alinhada por es- 
tes anexos entonitrn-se uma construcção cleg 
to, de ferro, trabalho da Pronto de que ão 
roprietarios. proficiemes os srs, Ttamires, Sobri io" & Germano. Nesta installação se apreciam diversos productos da fundição de ferro € outros metaes. À nitidez da fundição, devida aos bons modelos e ferramentas, é inexecdivel, E uma ex- 
sição bastante completa é uma das que mes 
Nor representam o estado da serralheria é fundi- 
go de erro, em Portugal 

  

  

  

  

  

  

  

  

  No decorrer, d'esta rapida revista, dissémos, ter 
sido imisiador da Exposição Industrial o ex sr. 
dr. Joaquim. Tello que à propoz do sr. ministro 
das 'obras. publicas “ar. Conselheiro dr. Bermar- 
“lino luiz Machiado Guimarães, o qual a approvou. 
Citâmos, ainda, o snr Jeronymo Silva, cavalheiro 
que bastante trabalhou na realisação deste cer 
tamen. : 

Damos, hoje, os retratos dos trez cooperadores, 
os quaes ramos juntar uns resumidos dados bio: 
Eraphicos. "donsei mo Beuxanoixo Luiz Mucuavo Guias 
nús. — É actual ministro das obras publicas. E 
trou pela primeira vez nos conselhos da corôa, em março de 1808, Conta apenas 42 anos de idade, 
é de ha muito lente da Universidade de Coimbra, onde se formou em philosophin. Os seus trabalhos 
Sobre insteucção publica sã bastante conhecidos, tanto em Portugal como no extrangéiro. Tem. desempenhado, commissões importantes taes como as de membro do Conselho de Instruc- 
io Publica, director do Instituto Industriale Com- 
mercia de Lisboa, etc Ainda ha pouco desempenhou, em Madrid, à 
“comissão de representante portuguez no Con- 
resto. Pedngogico, nas festas columbinas, é no 
ese penho esa importante missão, muto hon- 

róu o Seu pair, Como politico, foi eleito deputado por Lamego, 
e po farlamento advogon sempre 0s progressos 

Da, José Joaquin Pisears Tevto.— Doutor for- mado em medicina, deputado é jornalista, o talento. 
de tão distincto cavalheiro tem-se mániléstado em. 
extuberantes provas. O snr, conselheiro Emydio 

  

    

    
  

  

  

  

Navarro, do tomar conta do seu ministerio, esto. 
Maio reli para seu secretario particular. 
a mieste carão, vem colhelo à nomeação de 

neto da raparuigão de Industria do mesmo iínis- 
io, isto dm 1886, À este lugar ajunto hoje o de 
Star “Uo” Museu Tnistrial e Commeretal de 
Liçõos, 

É Qondecorado com o grau de cavaleiro da Or- 
qem Mit dê Nossa Senhora da Conceição, dis- 
fineção  obrida pelos serviços pre 
Saraito br ma direcção da enfermaria provisoria 
JE ln tc de Santo. Antonio, por occasião da 
Ssochntrabalhosa de receios da invasão do cholera, 
a ne de 185 a 

To de. elo, está em toda a força da vida pois 
naseeu em 6 da fevereiro de 1. É 

Jemistao DA Shy ao= É um aqueles homens 
que devem tudo no seu srabalho Infatigave intel 
Sbt tem atirando bastante o seu valor. É um 
Ealâeiro a quem à industria portogueza muito 
deve; fanumeris vezes tem condorrido a cooperar 
de direcção de Certamens desta ordem, É com 
Cervados do Museu Industrial é Commercial do 
Tia oi voga a commão exe de ex 
são da Avênida, em 1888 na secção porto- 

Bugia em Pari, Anvers, etc, F 
É condecorado com diferentes Ordens Milia- 

res Poruguezas, e ainda ha dins foi agraciado com 
ado Alert Industrial. Nestas recompensas, e nas provas do seu tra- 
valho esto os dogios do ilustre conservador do 
Museu Industrial 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

O PENHOR 

PRA nat a sabio a ER 
Sao Na dp e 

pesado O a espia tm 

fondo Nado ca 
RR posa aa mem pondo a nã E É cesoráão aee o po sa 

sopa e ao 
Ploje, contrariamente, O empenhar, pedir em- 
prestado sobre penhor, é vulgar, é como se desco: 
giggado sbre pah A na 
E 
RG LS Re e de 

do GR E a a ep ed de da guto Rg a o 
o eo pos e ad 
ps a Oq a Ra A ENA aa de 
qi eta 
É Em tudo o mercantilismo, em tudo o commer- 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

cialismo, que parecendo ter sido o factórda pros 
fresso da prineitas epocas é o elemento de re. onetividado dos ultimos tempos em tudo o que Ses podem encerrar de bom nos costumes. 

A EXPOSIÇÃO DE CHICAGO 
  

  

VisrA GERAL DOS aninicOs DA Exrosição: 
Em o nº 528 do cerne à paginas 185, 186 

é 187, do presente volome, publicámos uma gy 
Yura/do Palacio da Adminiktação e emrada prin. 
Sipal da Exposição, e um desenvolvido artigo des- 
crivo, onde & for Curioso encopra méncio 
gados todos os. edificios. que, compõe a grande 
Exposição de Chicago. E 

conjasio daguelesedfios o que a nossa 
aeavura "a pagina 229 representa; em Uma vista 
Sera, de deslumbrante cfc 

De fncto, nada mais curioso de vêr, do que 
aquélte conjuneto de edifícios de todos os estylos 
anbhitectonicos, tão diversos, reunidos ali em per- 
Tita harmonia, deslumbrando à vista dos visit es, “Aqueles de nossos leitores, que não foram a 
chicago. visitar a exposição, podem fazer uma. 
idea mais. aproximada. daquelie extraordinário. 
certamen, vendo à grvora que hoj pomos ante 
&s seus glhos e lendo à deseripção que publicá- 
ch Go mimos em o né SÉ do Oem in pertodico de engenherin de Chicago, publ: 
ca a seguinte mota da despesa feita com 4 expo- 
sigão gundo aquelle pertodico a sommna despendida axé de agosto ultimo, em construcções é explo: 
Tação subia a 23867:752 libras, O producto das 
Entradas até áquelia ita era de 3447/07 libras, e 
ds receitas varias por concessões, te, de 1:198:595 
libras O rendimento diario é agora de $o:090 libros é 
as despezas diarias de 051000. Se à exposição, por- 
Tanto, Eontnvar aberta, por mais (o dias à contar 
de'Pue agosto, poderá realicar uma receita total 
de £600:000 libras, que deduzidas da despeza to- 
(al, dará um prejuizo de cerca de 16.000:000, libras 
O imaior que até hoje tem havido cm exposições. 

  

  

  

     

    

  

   

   
  

    
  

  

  

  

  

  

A EGREJA DE VILLA MEÃ    

O Ieitor não tem lido em romances discripções 
de pobres ermitérios ou pequenas egrejas de al- 
deia emmolduradas pela rama das arvóres, sim 
ples é pobres como Christo, lembrando a humi 
Qude, o desprendimento pelas coisas do mundo, 
para”sô se elevar 6 espirito ao ceu ma prece fer 
Verosa de uma crença sincera. 

'Se tem lido ou ouvido fallár dfestes pequenos 
templos, tão singelos como a prece do innocente, 
ahi tem na nossa gravura um exemplar bem púro. 
Pequena egreja de Vila ei, que hoje repro- 

À sua história é tão singela como a sua fabri 
E! uma casa de oração, em que tem elevado as 
suas preces, a Deus, gerações inteiras, e para mui 
tos, aquelle pequeno é pobre templo é o edificio 
mais grandioso que a sua imaginação póde idea- 
Tisar, porque núnica conheceram outro, € em re- 

ção Pá pobre choupana que habitam, aquella 
onstrucção É sumpruosa. 
'O que lhe faltá, porém, nos adornos da arte. 

sobralhe nas bellezas natuíaes. Se a arte foímes- 
inha com o pobre ermitério, a natureza foi pro- 
liga em o adorar. Atapetou-lhe o caminho de 

fores, bordou lhe as paredes de eras, cercou-o 
de gigantescas arvores e de toda a maneira se aí- 
firma a grandeza do Creador, ora o adoremos na 
dablica mais. pomposo, oral na ermida mas mos 

  

  

  

  

  

    

* um quadro cheio du poesia este pitroreseo 
ermiterio, e como tal o distincto amador photo- 
grapho sr. Carlos: Relvas o photographou para 
O seu album precioso dos monumentos é logares 
pittorescos de Portugal 

O CORSARIO PORTUGURZ ANTÔNIO VALLADARES 

(Concluído dom. 881 
w 

Voltando do porto: de armamento á ilha de 
Bas, Balidar tinha dado á equipagem do seu lu- 

re hovo, uma prova, bastante singular, de sangue 
rio é de presença de espirito, 

  

   



        

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 

  

CONSELHEIRO DR, BERNARDINO MACHADO 
Misisrio Das Onras PUBLICAS CONMERCIO E INDUSTRIA, QUE DECRETOU A ExPO.IÇÃO 

  DR. JOAQUIM TELLO JERONYMO FERREIRA DA SILVA. 

PRoxoroR DA Exposição ENCARREGADO DE ORGAMISAI A ExtUSIÇÃO: 
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aão O OCCIDENTE 
      

“Tendo cabido do filerete do seu navio, ao mar, na boia de Launion, no momento em que com o pequeno porta.vos f boca, dava uma ordem à aba gente, ramo, no mei das vagas, commam- dar 40 289! corsario à manobra, que era presiso quê se fiesse para salval-o, el, 0 capitão don dot... For certamente, a primeira ver que um capitão, se lembrou de dar, nadando, ordens do porta voz, à sua equipagem ou go oficial de m obras, Povcos dias depois de estar no ancoradiro, amarrado perto Je nós, donde csperava uma brisa favorave, pará Começar a suas coreerias Vallada- res, teve noticia que um grande lug de Jersey se estubelecera cruzândo ao Jrgo da lh de as, para bloquear, meat porto, 0 trêz ou quatro cortários ue ali se encontravam em descadço, À Oecasifo E abrir sua camara de inverão como tinha fechado a de esto, pareceu lhe bela, Nfo tinha a bondo do Revolução mais do que ns cém ho: mens de tripulação; então, prosurau em téra, por meio de algumas centetas de francos, sup Primento de mirinhejros que julgava necéssario ha execução do seu designo, prevenindo todavia os novos. engajados. que nãb' os ajustava denlo para o moménto do golpe de graça, para a pet. náo. Depois o todas estas disposições, disse, uúma bel oi aos seus colegas, Os otros cap tes dos, corsario este grande palfe jersinho Bloguria vos aque: vos lisa: 206 do Jertiaino se ist amnunciado, eis o Jugre À Revolição pardo ão cair da. noite para ir lar uma penieadet, ste ara o termo vtado,pora com O têmivl gre in- glez “que até ali tinha insolentemente desafiado 

  

      
  

  

  
  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

       
todos os ancorados no canal da ilha. 

Essa noite foi terrivel: duas horas depois da 
partida de Balidar, o horisonte abrasou-se com o 
fogo que vomitavam à curtos intervállos os ci 
nhões é a mosqueteria dos dois navios, abalando 
o ar com o ruido dos tiros é das descargas, com. 
com um surdo estrondo semelhante ao nbombir. 
do trovão longinquo Pela manhã, é só com a pri 
meira claridade do dia, cessou o combate, é viu- 
sé O Revolução, meio desarvorado, voltar, com as 
velas cheias de rasgões e os pavezes arrancados, 
ao lugar em que tinha estado do vigia para 
encontrar O lngre inglez, A' chegada de Palidar. 
ao canal da ilha de Bs, as primeiras embar- 
cações que o abordaram, para lhe darem soecorro, 
voltaram para, terra carregadas de mortos e fu 
dos, é sujas com o sangue que corria do corsario. 
para o mar. Trinta homens tinham morrido na. 
abordagem que o Revolução havia dado ao ini- 
migo. O lugre à que o corsário se tinha assim. 
encostado, pela noite, estava armáilo com duzen- 
tos homéns de infantéria e doze peças de artilhe- 
ria. Os dois depois de terem estado engatados 
um «o outro durante trez horas, haviam-se sepa- 
rado por causa do mar é do vento, Balidar que 
estava a hordo do navio inglez, quando o Revolu- 
ção tomou o largo, viu-se constrangido a lançar-se. 
ao mar para alcançar a nado o seu lugre destra 
é desarvorado.... O grande lugre inglez, mais 
maliratado ainda, que o adversario, tomou de novo. 
o rumo do norte, para evitar um outro ataque. 
que Balidar não deixaria de dar lhe por pouco, 
Ne O seu navio se achasse em estado de lhe gju- 
ar à caça. Mas, como dizia o capitão porta- 

guéz, depois de ter alcançado, a nado, a sua 
Eente. «Não é o coração que nos falta, são as 
Pernas, este patife jersianno tem ainda velas, e nós. Não temos mais dó que uns lencinhos d'assoar. Oh! de o tratante me torna a car debaixo de mão 
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AS anedosias particulares chegam em seguida à historia geral, Um dos oficiaes do Fenolgtsi a “unico de todo o estado maior, que ficou illeco + contou nos que, Valadares, tendo descarregado” sobre O capitão inglez, as duas pistolas “comi que tinha, soltado, sendo um dos primeiros, à abordagem; se Entretinha cm matar 4 coronhida os jersiainnos, que fugiam de anted'elle como um rebanho de cordeiros deante dum lobo estaima- do. +Eu não séi, que 9 disbo mê leve, ajuntava este official, como não foi estendido morto cem vezes | É préciso qué as balas e as cútiladas tives- sem resvalado pela japona, Ficando só, unico, de nós todos a bordo do lugre inimigo, 6s imglêzes não Se atreveram a cofr sobre cl é abeinho 
teria aprésado o navio sé 0 pudêsse tripular só, 
É, mais, não se lançou a nado para noslalcançar 
senão por sua livre vontade, como se tivera ne. cessidade d'um banho de mara 

Mas na sua volta a Roscoff o glorioso capitão 
foi acolhido duma mancira muito singular para um triumphador. Todas as familias dos indivi- 
“duos que tinha engajado para o ajudarem a dar 

  

  

  

penteadéla, lhe pediam conta dos paes, dos irmãos, des filhos que le inha feito matr na aberda” 
gem ao lugre inglez, «Que quereis que faça? re 
fondeu Bulidar dx lamentações de todas as mães, das irmãs, das filhas que o seguiam chorando & 
gritando: não os tinha prevenido de antemão 
que lhes Faria ganhar O seu dinheiro ? Eu proprio 
Procurei ganhar o meu. Mas, nestas espécies de 
bambocliaias militares trema” quem tiver medo, infeliz de quem for agarrado a 

Demais, todas as viuvas e orphás. foram in- 
demnisadas, com iberalidade, pelo generoso cors 
“105, feridos receberam uma asa, que ale 
lspoz á parte; todos os cuidados que se podiam comprar E) de dinheiro é de sicriicios 
ÃO fim de oito ou dez dias, o lugre Revolução, 

reparado, limpo. é restaurado, dirigiu-se para 6 
alto mar, fresto e disposto como Um navio saido dos estaleiros, para Ir procurar ao largo outros 
combates, e fazer pagar caro aos inlezes o meio, 
cheque que o jersiamo lhe tinha dado. Voltou um mer, depois, de andar cruzand 
com tres ou quatro pretas d'um valor bastantê 
grande, más sêm ter encontrado desta vez oc. 
casifodo renovar a sua bambochata militar, 

   

  

  

      

vi 

Tornado rico, pelas capturas que fizera, e faso ee idos Cora pls acções e Inantes quê havia gado f origem da gut foctutia 
Balidar teve um dia à phontósia de casar-se, não, par ter uia mulher pora le, pói que poderia Edite am pai far mo 6 alias, é rafa pa Ro CR far Uma. vez catado, disseram, que com uma mulher Dont 659! bom. posar! gia” casa rias € o novo imciado nos jatos do bymineu oito obreiro aos paca da “foro Edo ir ande já contra uma esposn: As grades du varanda do palncio eram de” erro, o “adquiridos fer subsituil as por uma adorada (do (at maes“ Algas des pois de ter instalado sia múlise ha casa sum. Pra que aba de Br mobi explêndida: ng de O corsario que dee a ada cia na à joven eaposa: e a vdrânda de prata par se Hê meiter a bordo d'um grande cutter que espera: AR E e DA a gos Com pailiioi arenas com Aúis ob para ato mar, como se tiesee vinda que Taxer sua fortona e o Seu furo à sseporar. Esta retomada da posse do mister, [oi ainda assignelada por um: destes, acontecimentos que mircavaro quasi sempre à reapparíão de Balidar mos ameres da. Mancha, Um pequeno, brigue de Erro, ingl, encomrou-se, por sua nfelesidade, fo meimo cerhnho que levavê 0 curter do recem: casado que se dirigi à embocadura do Tais, O curte caçon, de'noie, o brigue que se derou perseguin com 'a intenção de fizer pagar córoça Cal end o múvo ncaioo At parta tera desviado manobrando pata o dbordie Nas Baliar, que aduinhou a forçar idéa e projecto do brigue de guerra, ordendá à toda a sia pente dog Do eos ris caia ho qu fee o Seara O Contr de mania bet o cn O "NO. Momento. Opportuno. ob então, que dlsse aos marinheiros: SÊ tempodas minhas man. a ap laranta da Cao deprada o O RE ae, no nstnto am Que Vil chegar, à laico dltm “ro. de espingarda, o corsino de: que julgava. poder aodêrar se “como duma. pi Ea já adquirida, começou por vit bruscamente airavossa ss pars enviar pel fre, Uma desc: 
ga geral de artilheria a tão temerario adversario. 
A metralha assobiou, choveu sobre o pobre cutter e sobre Baidar que, sempre postado de pé à cam aa do leme sebo abunda as clas eta Telbanada de Fogo, Mas antês que o iogles pades- e virar de boto para arar Uni nova descaria ão corsario que continuava aproximando serás és” E cent goririe E Na fa Socata corsario que, de machado e de puntal em pondo he roubam em dez minutos à pres sobre a Qual tambem tam contado como nevitavel Na mesma note deste aprisionamento o cuter depois de ter expedido path O bege Gar pidcado, ip 6 ie o quagodrandes em. rcações que o mano Inez ascoltavi, tomadas; deprejsa, no mar, Uma pres franceza 
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O Império, como se tem muita vez dito, era o 
tempo das capacidades militares, mas faltava ain, 
da” muito para quê esta época fosse o tempo das 

  

capacidades maritimos. Napoleão, que provavel: mine, nunca tinha ouvido os neu Eoreztos GL Jarem de Baidnr em S: Cloud ou em Maneio rio pensou 6a iviar ao valente Co iara «cruÊ que Se começava. já. emo à distribuir prorisas mente dos mares do campo & aos empregados da peleitura, O. corsario puisou então sém faser Teu caso de tas favofes do govemo imperiais a fortosa tinhaco já enchido com os seus tavares, é os inimigos da rança tim lhe desde pau tempo feito Bastante jásica aprendendo à temer a Sua audi e à repetir niyriúdes de veses qeu 
À Hobre, a dôce, a gloriosa paz de 1814, des- ceia emfim' do ceu sobre gente enraquêdida 

s bons ffancézes que então vam má nação fancêza, Balidar somo to: docas ss companhaos Via com este paz. para O had de que a guto o havia 
feito Sabir. Mas o seu nome, que o jornal Aloni- teu não vinha ainda pUbitao sento pa dm. aéiar é emrada dos Drozos que le Cond para Os portos francezes, ficou desappárecendo hos mares, mt tradição dos imbicanianidas costas da França, lenda mis fiel, menos inusia e tão Bella coro a da historia escipa e da bia estas dai E Hojáicaão due Co da doa depressa por meio de grande quantidade de re: cos Perón ad eo picas ande da Manet o Que ra pt Ed de qu jornal ae gum fal, à peschdor resfondema que fotaio que fez cosa ão fico conheci da a rensa e tão celebrado pelos Homens que nu Ta souberam é. Não Cons aiso, rbd ima Boap sei tn celebridade ; guns capiões do Hvr múio tamo dedo da, paz, dizem ter encontrado nas costas do M RO aro Rune di onde ct anda o poda se 08 jm dos capitães dies mesmo que, poden- do apoderar-s do navio que eli guiminandaras Batidar se Contentou oi parguntar he 0 nome é caio bpola Ho fo te caco fed os do. aigos amigos, lhe ênitou so  pória Es “Continua seguindo tranquilamente; Mãe! iso para o teu paiz que amarei toda a minha vida Selanesrêad e RE a Fofas Gato as dias polavisa Ge o ofaaro 
portuguer, dirigiu, certamente à Franca, em pl fo mr a! dúas rol feguis da para Dela ainda que el tinha adoptado é que não o adoprou: 

  

  

  

  

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Quando um francez, assim falla, d'um portu- 
guéz, é caso para deduzirmos que muito mais ha- 
veria a dizer, Pena é, pois, que nada mais encon. 
trassemos do que este pequeno escripto de Eduar- 
do Corbire, 

  

Esteves Pereira, 
ae 

O FINAL D'UMA CAÇADA. 

HISTORIA ALENTEJANA. 

A Gabriel Pereira 
Erudito auctor dos Eaudos Ebovenses 

Gino mo o contaras ralo cueto. 

Ex não sei se o leitor acredita em historias 6 
traordinarias de “coisas que núnca viu.;. Não acreditará, = e ahi talvez que acredite! mas, 
em todo 6 Caio, pode gostar de as ouvir de aé ler. Eu, por exemplo, não creio que acorteces- 
sem Jal aquels caso. pramaicos que os Conta Edgar Poe nús suas Iistorias exiraoraia 
tias, mas gostei de as ler é até de as reler: tam. 
bem não tenho uma fé incondicional, absoluta, nô que nós dizem os poliicos nos artigos de fun 
do, Us vezes phantasticos, dos seus jornaes = e o 
leitor? E todavia lemol-os todos os dias Dito isto fecho o prologo, e repito — tomio mie 
to contaran te o cuentos 

  

  

  

  Era uma vez: . Como isto se passou ha mui 
to; no tempo de minha avó, pode a historiá prin- 
cipiar assim. 

Era, pois, uma vez um caçador... Não, não di- 

 



    

    

O OCCIDENTE as 
          

go bem ; não era um, porque eram cinco os ca- 
Sooras fue andavam chcando, no Alemtejo, nas 
inmediaçies de... De Moura, de Ferreira, ou de 
Serpa? o cena não à set be mio disseram é 
quai o. Eles eram. dessas terras, mas para ni 
Most” nesta historia. verdadeia, fica em bran- 
Go o roms do vii, quê ele tambem pouco im 
Porta para o Caso 
Adam pois cagando os bons caçadores qlan- 

ao longe détodo 6 povoado, os suprehenderam 
Sonae da noite, Muita, vês tal lhes suecedera 
ás eua excuraões, nem eles, habituados d vida 
deugueira, estanharam isso: Gram cinco homens 
Ts 6 valentes, costumados à levantar & forçar 
Ossos e os javardos no cotil, dé da, é de noite, 
Gs recon, à laca e à tiros más tambem tinham, 
Dolo “oe” Hracos, vontade 'de cer, e não Ines 
ora &e Forma alguma a perspectiva duma noi. 
esses Ho Feléno, obtervando à totação dos 
atos, 

TE Sam caminhando, e não viam nada, Nem gen: 
te, nem vislumbro duma casa L 

TE 3 noite da crescendo, & em vão procuravam 
obrigar alguma, luz, que os gulasse.s'aquelas 
areya Nada viam “iplicavam O, ouvido à terra, deitando-se no 
clio, Como, 0 selvagens à vr de peteebiam al 
gun demore demuneinsse proximidade de gen 
Bê iva E a gia, To desert! do sl 
Tioso. Um cemitério. todos “aqueiles. campos é 
charnecas! Nem vivalm: ' 

18748 frovas crescendo, e a noite avançando. E. 
ag caminhando os bons Caçadores, 

Sento quando, lá ao long, firindo as trevas, 
appareecu lhes uma luzinha, que ora brilhava, ord 
SE um 

E Estamos salvos ! gritou um. 
ramos salvos | repeliram todos. 

E estugaraim o pasto 05 bons caçadores. 
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— iso pardo a De, 
TO que ha naquela casa 2 T Ma conto pára caçadores, 

já de brincidoira, No É 6 elo asado para 
outéiros, Vocês parece que estão à fizer versos | 
Rir gene ali iss José Pedro — um ds ca» 
qudores, Orava, sim. senhor. Era O Luiz Preto, o glirda = ias agora não está Tá ninguem. aque Mig 5 = fstdto alumiando, que ele morreu hoje. Eu 
venho de lá agora. 

TÊ'a velha sumiu.se na escuridão da noite 
É Oo que encontro, tarrenego! Uma 

uns abiancib! O José, não te chelra aqui à enxo- 
Ei Ago é alguma Bruxa, ou 0 diabo em pes 
Soa! Csbzel its um, com voz rosa, que queria 
parecr mes O Aqui mistas alturas, amigos, não ha por on- 
ae eseaher. Na” guerra come ná guerra. Vamos 
tér com o morto. “Se que o eis om o io, er 
vou o da vob prosa. Pois fez mal, que de espe- 
Vote por nos 1 aconenegadinho.. 2º ia 286 morreu de fomé, com este paio e com 
esa pinga ainda era capa de resuscita-== aceres 

E Cdscórrendo. neste exylo, que não 
guri x Dans eagudores. 
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— Seja. Deus n/ósta casa —disse José Pedro, 
ao Gruzar a porta, tirando 0 chapeu, é olhando a 
dim é ouro lado. Os gude repetiram + Seja Deus nesta casa — e tiraram tambem os. 
chipieus, correndo cs alhos em volta, 

louyé um momento de alencio. — Não ha aqui pinguem É pergunio José Pedro 
da O morto — disse Um, apontando para um. 

canto escuro, 
Os olhos dos recemehegados dirigiram se todos 

aa Já Nim Care estava um jo tado, iso, 
Eom os' pés levantados e as mãos postas, todo co! 
berto eum um lençol. Na parede, em rente da porta, negrejava um 
crueifião, é uma, candeia, que lhe ficava sobran- 
ceira, dava luz é sombras — mais sombras do que 
luz 0 sinistro aposento, prolongando ma pa- 
rede a mancha ondulante dá bgura do Crucificado. 
Um quadro de Goya. 

   

  

  

— Então vamos passar a noite com este cava: 
jhiro É — perguntou O. Alexandre, o da voz 
grossa, S Que se quede em paz com Deus, se elle o 
uizer para si = respondeu José Pedro. Tratemos 
e nós, 

E dizendo isto ia 
bom cacador. Que pobreza de casi! Na arca nem nada! 
Nem gm cavaco para o lume 

que elle metteu tudo no farnel. Não, que 
a vem longo E E 

Kreira erepitaya, « os alegres companheiros, 
ur senado, duros encostados à dorpd, lamen. 
tavam “quê 6 entre estivesse occupado por quem. 
ve a iaga os régulos é hs. doguras da 
vida CEE que se arreja so chão ; vas pora cima da 
mina, RE já não he ds ma iria um era. 
do” Cgma fofa, ou terra dura —para aquelle é 
tido o mesmo. Quantas vezes dormia este 6 
algo no proprio do Chão, para o estranhar agora, 

depois de morto Ss 
O ias ads ainda não lhe vimos o rosto — e o 
q dizia estas palavras o Alexandre-—rapago 
Sue a Co e espadzudo, approsimou de do 
Cairo, e lêvantou o lençol 
Eirantal mala cara time! disse ll, re 

cuando “um pouco. com 05 olhos pregados no ca- 
user? E" pfinde e negro como à demenio! Pa 
rece de pau santo! Ito já andou na Stcra Mo- 
“E bois se andou, olhá, Alexandre, que não en- 
1a estã a escopeta do homem — gritou dum 

cano um dos casidores Se iso falas = 
“Que grande glvaz elle tem na caral Agora re- 

paro ce esntinios o Alexandre, baxando-é para 
Per ahelior-— são dois golpes assim, e com os de 
dos fez uma eruz, É! a cruz do mau ladei 
É indo a bom mo iigido ss pera ava 

Alejandre abria uma grande cuclilla e dispoz-sê 
à atacar um gordo paio. Às borrachas negras 
fixam já sabido dos surrões, & ostentavam os bo» 
judos ventres à luz viva do brazilo dum tronco 
de azinho, que José Pedro descobrira afinal no 
pobre albergue. 

“E Então, Alexandre, tem má cara o nosso pa- 
irão? perguntou José Pedro 
SE eim. Bons ossos é Que lle mostra Sêsco 

como. um pau! Que pena elle não arranchar á 
Ee Estrias que ajunlo havia do saber! Não 
sabes o que. pérdes — disse o faceto luta 
tando se para o catre com a borracha já numa 
las mãos é um grande naco de paio nã outra 
“Com os môrtos não. sé brinca — disse José 

Pedro, com um tom stco. 
e não tem de que se offender. Até, se me 

visse havia de agradego à lembrança Nisto 
E que elle nunca poz os beiços, é mostrou.o pai. 
Alas carnes erearam-ao com sardinha salgado. Ale: 

    fazendo fogo na lareira 0,   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

cabia irgalhada acolheu o gracejo do for 

1 

Houve uma pausa, José Pedro, depois das ul 
mas, palivras do seu companheito, ficara muito 
serio! Os “outros rodeavam o, em frente do lar. 
Voltândo se, para os dois que lhe fem 
Prosas, estendeu a mão, como quem 
Obtae ta que vossés estão ahi conversando 

de aiminhas do outro mundo. 
 cavámios, sim mas nós não acreditamos, 

ra por falar, É por tausa do encontro. 
E my SEcaNião É propria — à noite escura é 

feia, à velha, a ria além: Oo sua está 

completo: S6 faltam as vassoutas paca às bruxas 
ojbntarem aqu É cojo que fo ba. Emqunio 
gotas bruas — não appárecem por abi, Vou-. 
TS tona a igora Qua. lima do, outro 
mundo, mas verdadeira EP Vardadeiralé Como foi tão > 
E Verdadeira, sim, Jão, vivos muitos d'sse 

termpo, Que conheceram os actores: o princi 
o jo bra se der 

"O So icmbraimos, Valente homem que ele era 
Deixo fama. 
Pois O cio foi asim. 
E Com lá, conte lá — disseram todos, é deco: 

so os gar, Hsnram, immoveis, d espera da 
promeuida bistotia 

CONão posso =» disse José Pedro — marcar ao 
certo oabão isto foi José Nogueira era já velho 

“dei andar para. os setenta, mas a fibra era 
inda a mesma” Uma noite, em casa, á ceia, dis. 
Senam dana dll que havia dias que, pela volta 
suas horas da noite, apparécia naqueles sítios 
grande phantusma branco, duma altura enor- 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

do outro mundo. Oflerece-se-me agora a occasião, 

ai oo a 
Já disse, E x 

Ninguem mais tugiu nanvelia casa. Quando o 
velho Nogueira dizia — já disse —, todos sabiam 

  

  

  

  

  
  

v. 

= Como “o véio ara lá fór ! Que noite! V 
dá Tua polhdo, disse nesta altura da narrativa 0 
otmade aproveitando o. movimento de José 
Blssa quê eliana chegando mais para déntro da 
chaminé otro de ado. Ada bem quiêmos 
revenidos 
ço noite, escusido É dize'o — continuou 
o mareador e niguem e deápiu em Essa do ve- 
ho Nogueira, Fizeram semblâne de se deitar, mas 
todos fita nos quarios, de ouvido d escuta, 
esposa Sal run Open ouvistem Vozes ou 
Rumor de lota 
ORM ôde as as Horas = à hora do 

pr dbasano Na Pu Acha, estava Um solto, Embu 
Jude RO cap encontado à uma esquina, Era 
osé Nogueira 
LD ris a agem o sino mais proximo, a 

onte is som de Terragenk arrastando -se Ten: 
CaMeriE pela lenda José Nogueira voltou se 
ear al fado donde ele vinhá, peincipiano à 
ado nes direção 

De pepene Mpprede q paninsmia ia bóeca da 
sad: EA come! ro hobum descripio. José No- 
ia Parole capérou'o, encostado d sua Negra, 
Sa Cabala colubrina, que entrará ei muita re 
ea Ea vira muto me. 

“inha já perto a aventesma. Quando à julgou a 
on abel José Nouéira diravêssou é lhe na 
doa aa purár, O phaniaéma não fes. 
dus covas a Caminhar par dl, dê 
eia das Um passo. Irene, desembuçando 

se tipo, e, Tévando, da espada, fez segunda 

  

  

  

  

  

mação. 
E Vossé pára, ou não pára 2 
E como o phantasmi não parou a espada re- 

vol, bando no dr, E phanisma, dando 
Von'gatdo grito, veio à tetrá Ao baque, ao ruido: 
dos tros, & at gemidos do homem ferido a 
Hautethas, Via se então quem Gra a lima penado: 
im Gabo do regimento de cavalaria, a aquar- 
lado, que no seu bestunto descobrir que aquel= 
de dislirêe era o, melhor para realisar Us en- 
deeaãs amorosia! O ng namorado, lém da 
grande queda, que deu dos andas, em que vinha 
Sepado tinha Uma cuttada roma perma, 

É acabou-se a historia, Ao ferido, muito aimofi 
nado, quebre le 0 Encanto, e doi Eiras 
Sendo da paixão, pelo menos dê ilvaz, Os 
nhos puderam Gabi por deante andar fal rat à 
horas mortas, sem reesio do ruim Gntontto 5 
ini de Joié Nogueira ficou soccgada, é ele O 
velho brio, contando singelamene o Gaso,e fe 
Terindo sé 4 sua espada, à Negra --disa. com 
graça “SE agora marquem me 

  

  

  

  

  

  

  

  

  uma à preta. 

vi 

A historia acabara-se, O vinho esse é que não 
ha ainda sabido todo das borrachas dos 
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Ran co do noso agia ia forame 
raio as horas desenend e despercebidas, ão contrário do que era de esperar, no principio qual teiebrona noi, o mal bepiciadas” E los «eos bons cucidores = se tinham Bom mas aus borrachas, tambem iam largo vimento. de boss historias, alegres, salgad EO o oo pm ia analisado Gas Pais é fe aaa o apt para adam 
É ora o vento assobinva nos sodtos elos Io o o oa bai a iara es excórdn bem nl a cagada fôra boaveseniiam-Se contents naquele desemparado E 6 eo no com ado com as ga Has SS RR A lareita ereptava, parecia rir. Nunca via múmia esc, tio idosos e joviaes convivas. A qa 0 grosso iron duinho,ardia quanta múdei ncoficaram à mão, é a cása, com as sum po es pads do pad ensossa: estava Mumbado. mo CENSO bia Nildo, os Goro Inadãs suceediamse: Gram dna doras; Do moro que al jazo nin 

quem já se lembrava, É que se Tembiaises.. ele estava morto, Um morto é um ausente, Estê, & De aids Rene ca casada de Jor Nogueira e Hepois d doutos é out ei nalident, quelie que dava pelo meme de Algtandra e cg ut ima dinda comolhe EO is cipinheças o pínio joiie cao ento do de cc deb cam sui Gon o fado; que jairo; o fado, o seu pobre care 
vit 

   
  

            
  

  

    
  

  

  

  

      

  

  

  

Estamos chegados à seena final Aqui vas; com a ouvi contar ma ta ez a uma pessoa daminha mia, parente de José Pedro. Não cuide 6 leitor que isto Seja uma Aba, producto da minha imagi- nação: O caso deu se, e a lesão “mdral que arrobatou José Pedro dinda om força da vid, se ão de originou dll, uggravoi se 
Com às impressões verdadeira ento tragiças desc, noto er: 
iva “Alexandre continuava com as sunsjocosidades.Chegara ao pon- io de lierecer vinho no mato “Sae uma golada, compa- 
dê Então, EU Lai, lá ae 

Nêste momento, com espanto e terror de todos, O morto reval: au-sé no leito, Soltos as m Esftegou" os. olhos, como quem despérta dum longo. e pesado. Soro) e sentou na caia & epols, fitando os olhos esgazta- dis nos caçadores, paldes e at tonitos, ergue-se é caminhou dz ceito a eles, “Aquelles homens, todos deste coidos, que não recuaram fai. 
mente dêante de dez ou de vinte, fugiram! José Pe- deo, o ultimo à levantar-se, chou-se sosinho. De: frontou-se no meio da casá cors o outro 6 travar coiso pá dot bro à braço osé Pedso êra homem dê Brandes forças, mas o inesperado do lance: tsmbei ne primas mas 
mento, dias quebrara. Com elit quem Rearia 
ali impassível? À lucta dos dois fo) desesperada, mas, Ainelmente, atum impeto, José Peso conse ul levaho até é porta, deixada aberta pelos favoridos coçadorás, & erojando ode sf cora am Sopremo esforço, fechou se por demro, Ali esperou" que o sol viesse iluminar aquela 
scena, que cl nunca mais esqueceu. Que noite aquela Mínda mal vinha rompendo a manh repetidos assobios denunciaram lhe presenca dos dompa 
aiheirs, Abri port Eram as seotapanhados de'povo, alvorotado com 'a marcava dolestranho, 
atebesso Estavam alittndos, 19808 er feno da Bass: Como recelando approntmarss Besronte da porta, a dois passo, jaz qo, é em movimento, um home, rito, o guarda, agora fealmente morto | 
Agir acabou a caçado dos bons caçadores nã agosto, 93, 

  

    

  

  

  

   

  

  

  

    

Zacharias d'Aça 

  

DEDOS ne 

REVISTA POLITICA 
hoje o repetimos, 

Portugal a instituição 
js indispensavel, a que mais. 

é sem descanço, não chêgundo para 

      

   

  

  

  

E não o penso por isto que são os fadistas do 
Bairro Alto ou da Mouraria, que lho dão mais que. 
faxor, com ns suas naijas apontadas ds tripas do 
proxitmo, ou as ratonciros furtando gallinhas polos 
quintas, ou os padeiros roubando incorrogivelmento 
o peso no pão, ou cinfim as quadrilhas do Dio 
Alves assnltando do noite ns casas dos inerms 

bon, Nada disto É o que está dando 
o que 4 faz deitar om bofos pola. 

ha-d aeeudir primeiro. 
ma roda viva são os 

  

  

  

         
     

     
      

    

EGREJA DE VILLA ME 
Copia de uma photogeaphta do sr, Carlos Relvas) 

  

mos lo cxmnca é pescoço cngrnvatado; quo tando Vorgunhi do serem pobros, nto tiveram Vergonha do ho serem hmoratos, que não querendo faltar 
gua propeia Abgnidado para hombrear com ollos. São modos de vêr o de pensar, que se vão pro- prgndo assiatadoramento, no im data seculo, 
Boo. verdndira liquidação social. Depois dos ultimos roubos do os Fobos ds ras publi o nba pegação 
calota ntb Gudoiohogará ie À Top onto pomadas e olisires com que a tapavam, mas por Him veio & pref já não ba tizamas capazes. de cnrarem. sém Fazvê amputações m'esto corpo gan- remado À “politica absorveu. do al modo, por tantos. amos os partidos, que. não lhes, deixou cuida- rom das coins do ndiiniatração, “Tudo con gm ser governo o em ser oposição para tod ranjarom 0. sou empregonto, as suas commissões, as as isa, é 6 à mação É dra, a cons ng cria do 
por obrigação mem por devoção 
Par 65 fazina-ãe diseuetos no parlamento, os- 

   
  

  
  

       

  

         

  

  

     
     

  

   

  

  

“6:86. abaixo  ministórios o elevando do fofo df 

bg tm moment o o peseimtias fo var súaão O pa Hab do Amptaado Ho ul 
o audio a a 
168! il contos do gecros  indnnfsturas de tod 
EE aa Ro qeiemiaa ano HMoa E trai 

ponto, a. 08 que, até ali disputavam o poder, como 
RES rs a tr docadento prinipiacim nfs Ane o pala UA pn O sor ver ncia et 

em timacoasa roubada, em rodo, 
“Todos 

    

  

  

    

  

     
    
              

  

  

     
diministração da fa- 

neiounl estava comple.         
  

   

  

  a daistido a ato, por maio do vor a di. 
uo há drea amnoa em orguminndo. mi         

isterios,   

   qu as responanbilidndos ca- 

deatidado de tdministrar hopôr-ae atlmento na ensa Ba, cata aidminintração tem capinhoi, como o quo extão robentando por todos ds Mados, abrindo nos alhos do quantos querem vô, a chagu até Aqui oculta sob a ineura im ditas que a dao sslapar 
O que dizem a sto os poli “Porão reconhecido qui a xa ntevasidndo duma nação dor dem sdimivisteado, coma dl qu quer outra corporição ou familia O tempo dirá do pro 

Em breve ao dE por aih fe eheio o aut do-xo: bata, 
E last. tambem do convoraa por hoje, porque eisnoa chegados Ro ultimo quarto da papo Ai não o ta, igor 

dos do. Brazil, que tão de. perto estão Inove o noi pai 
aa ho poderiamos do do tantas no. 

  

  

  

  

  

  

    

   

  

    

      

  

    

  

   

   

    

  

So até os proprios Drazileiros 
mada sabem Como 8e vê pelo b ento estreias camaras br 

O sr. Seal 
Gbio, menti 

dia dodmanhã será o di 

  

  

— Que garantias, fode fi 

  

         
da rógeneração, do.    

    

(O sr. Martins. Glycerio dA um Apart 
EN do Já daquelas 
val que ha de envolve 

  

us ETA 

  

(O gr. Gljeerio é outros dão Apastos) 
0.87. Senbra — Não anbo so aquilo é rovc 

sabe que é o desespero doanto da tyrannia. 
(0 sr: Glucerio dk um parto), 

ução   

João Verdades. 

Almanach Nustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Sahe no dia 20 do corrente este annúari 
trado; 

À capa é um formosissimo chromo allasivo ás 
touradas, em que se vê a Praça do Campo Pe. 
queno. Breço 200 réis; pelo correio 230; pedidos á, 

 Emproza do OGCIDENTE 
1 do Poço Novo-Lisboa, 

iissorvados todos os dimeite a tterari 

  

  

  
  

  

     

  

  

  

 


